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A AlVIBUIJATORIO DA 1IERNIA

Arthur pago 324

Em 1880 já
que cansasse 11111<1

duro e tão forte corno Ullla aponevrose da
hernia seria facilmente conseguida. Velpeau, de em 189:\ o

a {'lnlpregar praticamente ;) processo com o uso de
substancias irritante';..;. B' verdade que Heaton nos G., em
havia usado COTn este fim de tintura d eiciodo, mas como o
livro só veúl á luzem. 1887 e além (listo não bem o seu
130, não lhe foi JVIal em màos pouco
casos meto do caiu ·ern franco descredito.
19:31 os amerIcanos resuscita-Io.

{'In

mistura fenol· luia
tinblTa de tuia alcool 25 - 80-

sulfato de zinco -e extr1ato de
misturas a base d{~ !acido

dentro da

Trabalhos ,O
e coelhos dive.i.'sas substau0ias

formula é: fenol 50
a base de fenol,

o acido oleieo, a

cães

etc. P,ez
de abclolninal e no tecido
v-ersas. tenlpos -"nu'iaveis os animais eram sacrificado"s inumel'os
cortes em série eram feitos. Com las substancias 'inais inocuas de-

in ,anima nobili", usando a alH.'stesla
10ca1. Como resultado v€Tificon que havia uma necrose mais precoce
coma fenol-tuia dOTLle com ospl'epal'ados a base de acido tanico. Eu­

o tecido fibToblastico que se fornuwa com a fenol-tuia, é
denso e mais forte do que c que s eforma ~om ('8 de <.ciclo
tanico.

-- Nia's hernias umbilicai§ e nas dire-
se observam os melhores resultados. :dac1e

Nas hernias femurais em geral os resultados
asimcomo nas heI'l1ias post-operatoriJas em ,que ade-

visceras abdominais encarceradas e nfw ha um saco bem de-
associadas á ;t,esticular ou he1'nia8finido.

Escolha dos casos
tas ou indiretas é que
não
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irreduhveis não são tratados p{'los proces',sos esclerosante. De um mo~

do mais t0daa herlliade \'0111111C: não muito grand€ desde que
facilmente l'cdntivel e melhora muito C0111 o lISO

da funda, encontra no Inetododas franca indicação.

A funda O A. assinala a necessidade absoluta da
d etodo o 'conteudo do saco lH;Tniario ea aplicação de uma
deve ficar muito bem colocada. ..I:\n1:es de inicia'r
da dev{rú ficar ,aplicada um certo tempo, qu-e nas
ca deverá ser inferior a U1n mf's ou seis semêilla:,s.

desde que for.un
a has ede acido tani00 ealcool. .-L\.s com­
CUl seus casos foram - IunicuJites ás Y€:-

usou a mistura t'enol-hÜ!a,' ou a sol'nção de
!{1 ue são no orifício inteTllO do ~a-

'semm1a de acordo com a'.'3 u-
forma-seno ane J interno um

mais sair a mesmo sem.
do CaIud

externo e 11 'J

foram necessarias
ela - 2 e,c. ele l1fl-

esper,a,rr um minuto ~- conservar a
para ver si não se \"<ll

esderosante.

Tc:cmicR, _. O
com 11 a V

Duas
dividuais. Depois de
exsuc1ato hastante forte que não deixa
a. funda. U;n~hem em diyersos
abaixo dai aponevro;'<', assüncomo 110 anel
Hesselbach. No mininlO 4 e no maximo 20
parn ter bons resultados.
vocaina a );ó com ,adrenalina
agulha. exatamente no mesmo

Cln algum vaso

tonitc. mbioria
abanclolladosos

ohservachis pelo
zes no fim do tratamento

ao metodo - DóI' nunca fc)i rnuito forte e
'Os doentes que não puderam se aos seus afaze-

res depois da O uso demorado da funda - o Â. não vê
inconveniente uma vez q u,o esteja :bem E' 11m processo
e irracional mas tem uma unica bem estabelecida que 'sendo
a risca não of.erece

Va!l1tagens - 'rratan':ento <1111bulatorio .--- Pôde ser 'Usado ern ca-
sos coütra-indici(wlos á etc.).

as
sorvida; caso

rnas P01.H:\l não
; peqnena hidroceJe

no nervo femural que eec1en cs­
easos de OUlTO';"

qU{' ,dnron selDêlllas; 1 caso de mal
,,"611 Ú sua consnita a substancia.:'oí

nabouve forte dor ao umbigo {' mais tar~

de descol'amento da pele e escara. Nunca observou peitonite, apenas
um caso de forte dóI' abdominal. Viu um caso em que mal
f(ita o ileou traz-endo e morte.



36 RIO GRANDENSES DE MEDfcINA

Desvantagens - p€riodo de tratamento
impo:ssibilidade ,de cura certas variedades de hernias

ção inflamatoria local em certos Ciasos.

uso da funda
clôr --- 1'ea-

Conclusões 1.0 - O tratamento ambulatorio ela hernia é um
processo seguro e ,efiiaz para curar .algum.as de suas v,a'riedades, em­
pregando uma tecniea mas si esta não for seguida a risca po­
d erá hav:er perigo ou complicações.

2.° - Exige a cooperação do do,ente no uso adequado da funda.
3.° - rrr,az () tratarnento da hernia elas mãos de quem pouco ou

nada conheee sobre diagnostico, patologia e ana,tomia, para as mãos ele
especialistas ,que sabem qual a conduta a ter.

4.° - A maneira de ajusta'l' a fundia' e a tecnica das injeções são
dados fundam:entais.

5.° A reincic1eneia da hernia completamente
combinação dos tratamento cirurgicos e por uIJeções.

6.° - Doenit's que jáest,a;vam com incapacidade fisica para o tra­
balho ou que tinham contra-indicações cirurgic,as definitivas, puderam
melhorar multu Cl)1ll o pl' JCeS50 das üljeçõesa ponto ,de retornarem
As suas ocupações, ficando mesmo alguns deles curados. As
ções mencionadiclS não são suficielltes pa"l:'a inv,alidar o processo.

o rrRATAlVIENrrO DASHERNIAS POR ::tvIEIO DE IN~JEÇÕES

'rECNICA E RESULTADOS

Carl O. Riee, pago 343

Já ha ,alguns anos que o A. Vcnl emp'regaac1o o proc.fsso. x~o vê
no mesmo inconvenientes e quasi todos os acidentes pode,m ser
tados com {) uso de uma tecnica adequada e soluções esclerosante:.; bem
estudada's. O mlaior perigo é a illjeçfio d€ntro de um vaso ou na ca~

cavidade peritoneal, principalmente quando se us,am soluções a base
.acido~alcool. Com um ponco de pratica e precaução estes
quasi nã,o se dão.

Escolha dos casos _. Para se faz€'I' uma est.atistica dos
finais é l1ec'essario um,a seleção rigorosa dos casos. As condições
mordiais de uma hErni30 para 'ser tratada por injeções são: rcdu,;ão
cU, tamanho não muito exag.er:ado, grande melhora clinicacom o uso
da funda. Como unica medida capaz de avaliar comparativam'ente
tan:tanho das ,henlÍlws o Jl.. cita o diametro cloanel extErno.
este diametro é maior. do que 3 em. não deve s,or usado o processo.
Outras contra~inc1ieações: obesidade, individuos que fazem muito es­
fO'rço ao def,ecarou urinar, tO'3se reb€'lde não dominada pelos nossos re~

cursos comuns. A idade não entra :em linha de contlB,. S.ifilis, diahete,
hemofilia e outras afeçõe.3 gerais Hão são contra-indicações
:e fica'm ao criterio do clinico.
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Tecnica - Hernia inguinal direta - O plano do fascia trans­
ver~:ali3 enfraquecido será infIitrado icom uma série de cerca de 10 ill-

com 2 a 3 (Lias de iuterwl1o. Procura-secolll lsta reforçar o
fraco por onde passa H' lleI'nia tal como na intervenção

faz sutur,anc1o o tendão Jonjuntc á arcad1il de Poupart, por
baixo do cordão 10 a 12 na 11ledil1 aos casos.

Herni8J inguinal indireta, B em r{"dor do 'alIe]

co10eadas cirennfererH~ialmente; IlI"OCura-se o mesmo efeito que tem
CJ ponto de estreitando este anel interno 4 a 10 in-

dentro do canal, em redor do cordão; mesmo fim que a sutura
da apOIH~\-rosc; do obliquo por cima do eorclão. lVlais

no fascia Lrallsversalis como TIu 'he1'nia inguinal direta; f1IleS-
mo firn {lue na a 'sutura elo tendão conjunto á ái'cada de POll-

ultimas infedor do trianglüo de
ao tubercuJ o

Tanto na hernia direta eomo
reduzír () diametro do anel fal',cnCLo

no do aponevrose CiO obliquo.
Nos casos de iniÍ'3ução perfeita) Ullme:r~) ill'ectiu le injeções para

obter ·a cura foi 10. casos l'equeram menos e outros 1'01",1'111

no maxinlO de 20 a ao.

na
abc1o-

na cavi­
no abdo­

for
dôr

gerais
ele cÍIna para

de 40.°. De,';ta rnaneiracvita·s.e a
abdominal. Si o for haverá dóI' forte
inferior e eünÜ'üLnra muscular, t)j ,mesmo
haverá um

da

dade
lU eu.

clt a {,statistica de \\7011rma11n;
metodos operatorios 1140 --­

com as inj eçõEs e 1~30

estel'~or~lis) et~.)

testicular 2 contra 5;

por JYI.ayer;
, \V(jl1ennann e Bartrud

111Jhjàes com (:70 de curas. Um
.l.nais 1}')S E, Cf. CLrnU:lOU 2216

lnC)['ÜS COIltra u.
l~eune

e
obtendo Gi550 t:DSOS trat,ados

que fez Pl1tre 23
casos e0111 85 de curas.

Sua ,estaüstica rwssoal compreenc1-e 804 indivi,duoscol11 1025 her­
Eias; 213 doentes não quizeram se submeter ao tratamento apesar de

indicado; 115 foram operados por ser contra-indicado o me­
~odo; 97 não levaram ao ilm o tratamentJ, 4"15 h8J:'n1a',;;: qGe foram ér,an
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APLIC...<\..CÕE8 LOCAIS DO ÜLEO DE FIGA.DO DE BA.CAT.JHAU
- ULCER.AÇÕES CUTANEAS

O tratamfllto local das ferida'") ulceras .f:' queimaduras pela
cação de ,preparados com uma alt,a .conc.entraçãoem vitamülas tem

,espalhado muito nos ultimosanos, principalmente na Europa.
são entr·etanto os artigos surg~dos sobre 'Ü resultado deste empreg'o.
o que o autor, analisando 31 casos de sua clinica em que empregou o
cesso.

Numera de doentes --- 31; hOl11~ns - 21; mulheres - 10; idade
mais velho 73; do mais moço - 20; tamanho das ulceras
u1tre 190 x 160 a maior e 20 x 15mm2 a menor, muna media ele
mm2; tempo deevoluçâo do processo variando entre 15 anos e 1
na. Diagnosticos - varizes 14 casos, estreptocóco hemolitico 2

tadas em 379 ,destes cura1'an:1i cOl11'pletamente; 0 n1E~n01' tempo clt'
yação post-ope1'atorio destes 379 doentes foi de G meses.
uma ,percentagem de cura de 97,G Lembra as falhas
avaliadas segundo as melhores estatisticas em 30 e em
ca de 20

Complicações e consequencias -- Nas suas 445 he1'nia8 teve as
guintes complicações -- funiculit.es 44; ulceração superficia:l da
resultante cta irritaç;.ãoda funda 8; clôr forte fazendo pensm' em
tação peI'itoneal 10; perir Jlüte quimica 2! hidroc·c}e: c18 cO.l'dào 7;
50S 2 i dermatite 1. A complicação mais frequente, a funiculite,
foi 11K1'is intensa que ia qu.e ~{! segue ás vaes á intervenção.
eia das complicações 4 . Cornpara SCl-:'S reilulüt(los .~om 0'8 de
e ]1elter sobre as elo tratamento opcratorio das
·em 1618 casos. Observaram estes autores; pneuinOllia 34 ,casos i
quites 3; tosse 30; infartos 8; tuberculose pulmonar 5; epididimite
varicocele 23; hidrocele 74; laringite, empiema e illfluenza 1 caso
uma: estas complicações segundo os autores não lhe pareceram
der diretamente da intervenção. Esta pôde entretanto ser acusada
tetia!mente de 'supur,ação da ilu·.isào 70 casos; hematomas 59;
21 i f.erÜl1'fnto ,acidental da bexiga 2; ferimento docox'dão, ena
,de ele cada. Ficando só com estas ultim:as complicações temos 'uma
di:a de 9,7 superior portanto á prim1eira.

ERWIN EPSTEIN The American J ournal of Surgery voI. .L"'~L"'~"-' "'-

n. O 2, ilyriaio de 1937, pago 472

Conclusões - Comparando os resultado'':;; outidos corn o m.etodo
injeções e os da cura operatoria das hernias, i() primeiro se mostra

, um processo de ,muito valor no tratamento de casos cuidadosamente
lecionados. Á\. tecnica não é dificil e será faeilmente adquirida por
quer que se ,queira dfdicar á questão. Deve ser feito com muito
,do si não nos quizermos expor a resultados poucos satisfatorios.



SOCIEDADE 39

artel'ioesc1erose 2, escara de decubito 3, traumatismo 2, troficas troHh.
boangite obliterante 1, trombu.flebite oblitenmt2 1, tromboflebite 1, aeol'·
dermatitis cronica atl'ofic!a!llS 1,esclerodermia 1, cociclicSf 1, fratlwas
mal cicatrisadas 1.

O oleo de fig,ado de bacalhau foi ll'sado misturado com
de lanolinaanhidra. E,m um certo numero de casos, a. titulo de
controle, ~ lanoEna foi u~:;ad,a pura. Em 21 casos em que foi usada a
mistura ol>eo-lanolina, houve 14 resultados bons, 3 regulares c 4 m'iiUS 1

ou sejam, respetivamente, 66,6 6 % 14,3 $ (0 19,1 $. Enl> 10 {~asos

em que só foi usada a lanolina, houve 7 resultados bon;:;, 2
e 1 mau, ou sejam 10, 20 ,e 10 % respetiv/almente. Em nenhum caso foi
feito outro tratamento, a não ser nas ulc-eras varicO'isas nas quais se
'Usou concomit,antementeocurativocompressor das variz~s. Os diag­
nosÜcos foram todos controlados por biopsias, culturas, radiografias e
outros processos labor'atoriais.

Discutindo os resultados o autor eita eomo
sedação rapida da dôr;
desapareciInento mais 011 menos rapido dos germes

3) desaparecimento elo tel'iclo necrosado, deixando UIna
de granulação limpa;
rapido proeesso de epitelialisaçào;

e como desvantagens:
o ,cheiro desagradavel com o qual o custa acostu-
mar;

2) o tecido de granulação se forma mêllS que 1) teci-
do epitelial, sendo necesS'ario cauterisar as granulações de tem­
pos em tempos;

3) a volta da ulceração si só se emprega a terapeutica local;
4) o aumento da toxielês dos germes anaerobios;
5) não destroe o bacilo piocianico;
6) produz muitas vezes, em pacientes suscetíveis, dermatites pOI'.'

irritação nas visinhanças da ferida.
não cura o edem'a deestase peri-ulceroso e nã.o alivia o
do mesmo.

Por outro lado, comparando os resultados obtidos com o uso só da
lanolina anhielra, não vê no oleo de figa do de bacalhau grandes vianta.­
gens sobre a mesma.

Suas conclusões são:
1.0 - Um'a mistura, em partes iguais, ele oleo de de bacalhau

e l'anoJina anhidra cicatrisou ulcerações ela péle em 2/3 dos
tratados.

2.0 A lanolina usada traz aproximadamente os mesmos re-
sultados.

3.° - E' possível que a vitamina do oleo ele figac10 de bacalhau de-
va o podercicatrísante ao fato ele estimular a epitelialisação.

4.° - O 01eo de fígado de hacalhau empregado só, nã.o constituí um
tratamento suficiente e não oferece resultados permanentes na maioria
das afecções ela

Dr. Adaír Araujo.


